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Alguns caminhos da imagem poética. 
 
Percurso por algumas teorias da imagem poética e estudo de possibilidades da imagem no 
poema. Reflexão a partir de textos teóricos e da análise de poemas (com ênfase na obra 
poética e crítica de Charles Baudelaire) 
-- A Retórica e os tropos  
-- Metáfora: entre convenção e invenção 
-- Imagem poética e interpretação do poema 
-- Metáfora e imagem 
-- Os modos da metonímia e da sinédoque. 
-- Figuras da oposição (oximoro, paradoxo, ironia) 
-- Alegoria e Símbolo  
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(OBS: Outros textos teóricos e outras traduções da obra de Charles Baudelaire serão 
indicados ao longo do semestre) 


